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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Vários mapas mostram uma imensa anomalia sobre a América do Sul e, 


especialmente, o Brasil. Há especulações de que ela está relacionada com chuvas e enchentes, 


além de projetos de modificação climática. 


A — reprodução fica por conta de um perfil no Twitter 


(https://x.com/Free Brazil /status/1794767368599793806). 


Figura 1: reprodução da história. 


Brazil FREE!!! 

@Free Brazil. 
Esta semana foi noticiado uma anomalia no Oceano Atlântico entre a 
Antártida e o sul da Argentina. 


Sabem onde existem HAARP? 


Nas ilhas Malvinas e na Antártida. são os pontos vermelhos da segunda 
foto... 


Segue... É. 


excepción. Este sistema también es conocido 
por su empleo en la comunidad SuperDARN 
(Super Dual Auroral Radar Network - 
SUPERDARN). 


3. O QUE E O CAMPO MAGNETICO TERRESTRE? 


A Terra possui um núcleo externo de ferro e níquel derretido que esta 
constantemente em movimento e é eletricamente carregado. Quando um material 
eletricamente carregado se move, temos corrente elétrica. E, quando temos corrente elétrica, 


temos produção de um campo magnético. 


O campo magnético gerado influencia ainda mais o movimento de material 
eletricamente carregado e magnético (como ferro e níquel), o que cria um ciclo que se auto 


sustenta ao longo de bilhões de anos. 


O resultado é um campo em larga escala que se estende por todo o planeta. 
Atualmente, esse campo tem o polo norte no próximo do Norte Geográfico e o polo sul 
próximo do Sul Geográfico, mas de tempos em tempos, ocorre uma inversão — o que é 


assunto pata outro vídeo. 


Figura 2: campo magnético terrestre. 
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4. O QUE É INTENSIDADE DE CAMPO MAGNÉTICO? 


O campo magnético pode ser medido em termos de intensidade, usando uma unidade 
de medida chamada tesla (e abreviada por T). Por definição, o tesla é definido como um 


weber por metro quadrado: 


Weber, por sua vez, é uma unidade de medida de fluxo magnético, e é definido como 


volt segundo. Ou seja: 
[w] = [V][s] 


Volt, por sua vez, é definido como watt por ampere, ou a diferença de potencial 
necessária para mover 1 ampere de corrente elétrica contra uma resistência de 1 ohm. Dessa 


forma, podemos expressar tesla como: 


[VJs] 


= Ta 


Na prática, usamos tesla para medir a intensidade do campo magnético em 
determinado local da Terra. Esse valor varia entre 25000 e 65000 nT a depender da 
localização — o prefixo n indica um múltiplo muito pequeno de um 1 T, equivalente a 107? 


vezes a unidade original. 


5. O QUE É A ANOMALIA DO ATLÂNTICO SUL? 


O valor em T da intensidade do campo magnético terrestre depende da posição no 
globo. O mapa abaixo indica essa leitura. Note que, no Atlântico Sul e especialmente no 
Brasil, esse valor chega na casa dos 25000 nT, sendo o único lugar no globo em que isso 


ocorre — essa é a Anomalia do Atlântico Sul. 


Figura 3: campo magnético na Terra. 
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Figura 4: imagem usada para ilustrar a anomalia. 


6. QUAIS AS CONSEQUENCIAS DA ANOMALIA DO ATLANTICO 


SUL? 


A Anomalia do Atlântico Sul significa que o campo magnético na região é menos 
intenso do que no resto do globo. Mas em que isso implica? Atualmente, a Anomalia do 
Atlantico Sul nao cria nenhum impacto na vida na superficie, seja em seres vivos, no 


clima ou em outros aspectos. 


Porém, o campo magnético protege a Terra de partículas de alta energia que vem do 
espaço. Isso significa que satélites operando na região da Anomalia precisam lidar com 
exposição à radiação ionizante e são muitas vezes danificados total ou parcialmente: ao 
passar pela anomalia, o Hubble não faz observações; o Apollo Telescope da Skylab detectou 
falsamente uma erupção solar; computadores no ônibus espacial falham; e o satélite Hitomi 


foi destruído. 


A Estação Espacial Internacional requer uma blindagem extra para lidar com esse 
problema. Astronautas revelam observar “estrelas cadentes” em seu campo de visão ao 


passar pela região. 


Um estudo (https://www.nature.com/articles/s41598-023-36190-5) concluiu que a 


Anomalia não parece afetar aviões voando em altitudes comerciais. 


7. O QUE CAUSA A ANOMALIA DO ATLÂNTICO SUL? 


A Anomalia do Atlântico Sul é causada por um deslocamento entre o campo 
magnético e a forma da Terra. Idealmente, se o campo magnético terrestre fosse um imã, ele 
seria posicionado exatamente no Equador. Porém, na realidade, ele seria posicionado 


ligeiramente acima do equador e curvado na direção de Singapura. 


Figura 5: comparação. 


Ideal 


Um artigo (https: //www.nature.com/articles/ncomms8865) concluiu que uma região 


subterrânea chamada grande província de baixa velocidade de cisalhamento africana é 
responsável por provocar uma falta de uniformidade no núcleo exterior, o que causa 


essa variação no campo magnético. 


Trata-se de uma região, ainda em estudo, de material com propriedades diferentes 


do material ao redor, provavelmente rocha muito densa. 


Figura 6: localização da região (melhor vista em https: //en.wikipedia.org/wiki/Large low-shear- 
velocity provincestt/media/File:LLSVP .gif. 
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8. A ANOMALIA ESTA MUDANDO? 


A Anomalia está gradualmente aumentando de tamanho. Desde sua descoberta 
em 1958, a Anomalia tem mantido seus limites no sul constantes, e ampliando seus limites 
no noroeste, norte, nordeste e leste. A porção de maior intensidade da anomalia desliza 
para o oeste a uma taxa de 0,3º por ano e observa-se uma tendência de separação de 


ambas as porções. 


As pesquisas atuais indicam que mudanças na Anomalia estão relacionadas a um 
gradual enfraquecimento do campo magnético terrestre, associado com uma eventual 


reversão de polos — evento que dura milhares de anos para ocorrer. 


Essas mudanças na Anomalia são motivo de preocupação para operadores de 
satélites, mas não para pessoas na superfície. Uma animação dessas mudanças pode ser 
vista em 


https: //www.esa.int/ESA Multimedia/Videos/2020/05/Development of the South Atla 


ntic Anomaly. 


Figura 7: animação das mudanças. 
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9. DESDE QUANDO A ANOMALIA EXISTE? 


Quando rochas vulcânicas se solidificam, pequenos dipolos magnéticos se alinham 
com o campo magnético terrestre. Uma pesquisa 


(https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0012821X19300822) usou esses 


dados para investigar a mudança ao longo de ao menos mil anos, e verificou que a 


anomalia existe ao menos desde então. 


Figura 8: evolução da anomalia. 
a) 1000 AD b) 1100 AD €) 1200 AD d) 1300 AD 


h) 1700 AD 


i) 1800 AD 


k) 1900° AD 
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Outro artigo (https://www.pnas.org/doi/full/10.1073/pnas.2001217117) apontou 


que outras anomalias existiram desde 8 ou 11 milhões de anos. 


Figura 9: trecho do artigo. 
Earth's magnetic field is generated in the outer core by convecting liquid iron and 
protects the atmosphere from solar wind erosion. The most substantial anomaly in the 
magnetic field is in the South Atlantic (SA). An important conjecture is that this region 
could be a site of recurring anomalies because of unusual core-mantle conditions, but 
this has not previously been tested on geological timescales. With paleodirectional data 
from rocks from Saint Helena, an island in the SA, we show that the directional behavior 
of the magnetic field in the SA did indeed vary anomalously between ~8 million and 11 
million years ago. This supports the hypothesis of core-mantle interaction being manifest 


in the long-term geomagnetic field behavior of this region. 
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10. ANTENAS HAARP ESPALHADAS PELA AMÉRICA DO SUL 


CAUSAM A ANOMALIA? 


Já abordamos a HAARP em https: //www.youtube.com/watch?v=12PFMVeLD-c e 
https: //www.youtube.com/watch?yv=KyTg8XA1fNg. Concluímos que a HAARP se trata 


de um aquecedor ionosférico utilizado para estudar a ionosfera, inicialmente com fins 
de facilitar telecomunicações aliadas e interromper comunicações hostis que dependem da 
reflexão na ionosfera para ocorrer, e atualmente é oferecida para pesquisadores mediante 
pagamento. Concluímos, também, que aquecer a ionosfera nos níveis realizados pela 


HAARP não é capaz de manipular o clima. 


Figura 10: vídeo postados sobre o tema. 


www.youtube.com > watch 
Desmistificando: HAARP - Aspectos corporativos, controle ... 


Desmistificando: HAARP - Aspectos corporativos, controle mental e 
interferência. 51K views - 5 years ago ...more. Fábrica de Noobs. 345K 


YouTube - Fabrica de Noobs - 28 de set. de 2018 


www.youtube.com > watch 

Desmistificando: HAARP - Controle climatico e terremotos 

; ` capaz de provocar terremotos? Desmistificando: HAARP - Controle 
CONTROL > rice = climático e terremotos. 39K views - 5 years ago ...more. Fabrica de Noobs 


RIMAT E 
Es = YouTube - Fabrica de Noobs - 5 de out. de 2018 


Figura 11: antenas da HAARP. 
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A HAARP existe apenas no Alasca, mas arranjos de antenas existem em 
múltiplos lugares do mundo para fins de pesquisa e telecomunicações. Chamar todo 
arranjo de antena no mundo de HAARP sem evidências não os transforma em parte da 


HAARP ou capazes de manipular o clima. 


Nenhuma antena da HAARP causa a Anomalia do Atlântico Sul porque ela existe 
há milhões de anos, muito antes de sequer dominarmos a escrita e o conhecimento 


científico necessário para conceber arranjos antenas. 


Um mapa (https: //www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=1ZAjP- 
EnlrT5AgQNBmipZ0Okb mtw&hl=en US&Il=-2.6645620607445464%2C - 
43.8687989806028548z=11) faz exatamente isso e posiciona centros da HAARP em São 
Luís (MA) e no Peru. 


O centro de São Luís é visto em -2.594227790542312, -44.20997291954238 e faz 
parte de um projeto do INPE. 


Figura 12: suposto centro da HAARP em São Luís. 


bi 4° InstititoJNacional de Pesquisas Espaciais 


Porém, uma pesquisa no Google Earth revela que o local foi construido em meados 
de 2004, e deixou de existir em 2019, sendo completamente tomado pela floresta em 2024. 
Logo, ele não pode causar enchentes no Rio Grande do Sul ou mudanças na 


Anomalia porque sequer existe mais. 
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Figura 13: local em 2004. 


Figura 15: local em 2021. 


Figura 16 local em 2024. 
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O local no Peru encontra-se em -11.951511973357428, -76.87452330647491, e é um 


observatorio de radio para pesquisa da ionosfera. 


Figura 17: local no Peru. 
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11. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que a Anomalia do Atlântico Sul é uma anomalia de campo 
magnético que provoca efeitos em equipamentos e pessoas no espaço, mas não em baixas 


altitudes e na superfície, significando que sua existência não é motivo de preocupação. 


A Anomalia está mudando há pelo menos 11 milhões de anos graças a mudanças 
no campo magnético terrestre, e existe devido a um acúmulo de material 
(provavelmente rocha mais densa) abaixo da Africa. Essas mudanças são motivo de 


preocupação apenas para operadores de satélites. 


A anomalia, por existir há milhares (e milhões) de anos, não é causada por nenhum 
tipo de manipulação antropocêntrica. Por fim, as antenas da HAARP no Maranhão não 
podem ter causado as mudanças recentes na Anomalia ou as chuvas do Rio Grande do Sul 


porque elas simplesmente não existiam mais em 2024. 


